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			A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.
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			PREFÁCIO

			ESTE LIVRO EXPÕE EM BREVES COMPASSOS o que me parece ser a essência permanente do Cristianismo, visto tanto como um sistema de crenças quanto uma forma de vida. Outros têm ideias distintas de como deve ser o perfil do Cristianismo, porém esta é a minha. É reformada e evangélica e, como tal, segundo creio, a corrente fundamental histórica e clássica.

			Estas porções resumidas, que foram inicialmente planejadas para um estudo bíblico e surgem agora revisadas, têm um molde intencionalmente escriturístico e, como outros escritos meus, são temperadas com textos para consulta. Sustento que assim deve ser, porquanto é básico para o Cristianismo o ensino bíblico como instrução do próprio Deus, emanando, como afirma Calvino, dos lábios santos do Altíssimo e chegando a nós por mediação humana. Se a Escritura é, na verdade, o próprio Deus pregando e ensinando, como o grande corpo da Igreja sempre afirmou, segue-se então que a primeira marca da boa teologia é procurar ecoar a Palavra divina tão fielmente quanto possível.

			A teologia é, primeiramente, a atividade de pensar e falar a respeito de Deus (teologização), e, em segundo lugar, o produto dessa atividade (a teologia de Lutero, ou Wesley, ou Finney, ou Wimber, ou Packer, ou quem quer que seja). Como atividade, a teologia é como um prisma que decompõe a luz em distintas disciplinas, embora inter-relacionadas: elucidação de textos (exegese), síntese do que eles dizem sobre as coisas com as quais tratam (teologia bíblica), visão da fé expressa no passado (teologia histórica), sua formulação para a atualidade (teologia sistemática), busca de suas implicações para a conduta (ética), recomendação e defesa de sua verdade e sabedoria (apologética), definição da tarefa cristã no mundo (missões), absorção de recursos para a vida em Cristo (espiritualidade), adoração em grupo (liturgia) e ministério perquiridor (teologia prática). Os capítulos seguintes, em forma de esboço, exploram todas essas áreas. 

			Recordando que o Senhor Jesus Cristo chamou aqueles que designou como ovelhas apascentadas, em vez de girafas, objetivei manter as coisas tão simples quanto possível. Alguém disse em certa ocasião ao arcebispo William Temple que ele havia tornado muito simples um assunto complexo. Ele sentiu enorme satisfação e disse prontamente: “Senhor que me fizeste simples, faze-me ainda mais simples”. Meus sentimentos acompanham os de Temple, e tentei manter minha cabeça ao mesmo nível da dele.

			Como digo frequentemente a meus alunos, a teologia é doxologia e devoção – isto é, louvor a Deus e prática da piedade. Ela deve, pois, ser apresentada de forma que desperte a consciência da presença divina. A teologia alcança o auge da salubridade quando está conscientemente sob o olhar de Deus, sobre quem ela fala, e quando está cantando à sua glória. Tenho também procurado ter isso em mente.

			Esses breves estudos de grandes assuntos se parecem, agora que já os escrevi, com os rápidos passeios turísticos da Inglaterra, que companhias de ônibus operam para os visitantes americanos (quinze minutos em Stonehenge, duas horas em Oxford, teatro e pernoite em Stratford, uma hora e meia em York, uma tarde em Lake District — ufa!). Cada capítulo é uma nota esboçada. Não obstante, espero que meu material comprimido, como é, possa expandir-se na mente dos leitores para elevar seu coração até Deus, do mesmo modo que uma forma diferente de ar aquecido leva os balões e seus passageiros às alturas. Veremos.

			Minhas frequentes citações da Confissão de Westminster podem levantar algumas sobrancelhas, uma vez que sou anglicano e não presbiteriano. Entretanto, como a Confissão pretendeu ampliar os Trinta e Nove Artigos, e a maior parte de seus autores era do clero anglicano, e como ela é uma espécie de obra-prima, “o fruto mais maduro da elaboração do credo Reformado”, como B. B. Warfield a chamou, sinto-me autorizado a reputá-la como parte de minha herança anglicana reformada, usando-a como principal recurso.

			Reconheço, agradecido, a mão oculta de meu muito admirado amigo R. C. Sproul, de quem me veio a ideia-embrião de vários desses esboços. Embora nossos estilos difiram, pensamos de maneira muito semelhante, e temos cooperado com sucesso em numerosos projetos. Sei que somos algumas vezes chamados de Máfia Reformada, mas palavras duras não quebram ossos, e vamos prosseguindo.

			Agradecimentos são devidos também a Wendell Hawley, e a LaVonne Neff, meus editores, pela assistência e paciência demonstradas de muitas maneiras. Trabalhar com eles tem sido um privilégio e um prazer.  

			 

			J. I. PACKER
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			PARTE UM

			DEUS REVELADO COMO CRIADOR

		


		
			REVELAÇÃO

			A ESCRITURA É A PALAVRA DE DEUS

			As tábuas eram obra de Deus; 
também a escritura era a mesma escritura de Deus, 
esculpida nas tábuas.

			ÊXODO 32.16

			O Cristianismo é a verdadeira adoração e o serviço do verdadeiro Deus, Criador e Redentor da humanidade. É uma religião firmada na revelação: ninguém conheceria a verdade sobre Deus nem seria capaz de se relacionar com ele de um modo pessoal se ele não tivesse agido primeiro para se fazer conhecido. Mas Deus agiu dessa maneira, e os sessenta e seis livros da Bíblia, trinta e nove escritos antes da vinda de Cristo e vinte e sete depois, compreendem o registro, interpretação, expressão e incorporação de sua autorrevelação. Deus e a religiosidade são os temas unificados da Bíblia.

			De um ponto de vista, as Escrituras (Escrituras significa “escritos”) são o testemunho fiel dos piedosos sobre o Deus a quem amavam e serviam. De outro ponto de vista, por meio de um exercício singular da divina supremacia em sua composição, são o próprio testemunho e ensino de Deus em forma humana. A Igreja chama esses escritos de Palavra de Deus, porque sua autoria e conteúdo são divinos.

			A garantia decisiva de que a Escritura, ou Bíblia, deriva de Deus e consiste inteiramente de sua sabedoria e verdade vem de Jesus Cristo e seus apóstolos, que ensinaram em seu nome. Jesus, Deus encarnado, viu sua Bíblia (nosso Antigo Testamento) como instrução escrita de seu Pai celestial, à qual ele, não menos que outrem, devia obedecer (Mt 4.4,7,10; 5.19,20; 19.4-6; 26.31,52-54; Lc 4.16-21; 16.17; 18.31-33; 22.37; 24.25-27,45-47; Jo 10.35), e a qual ele tinha vindo cumprir (Mt 5.17,18; 26.24; Jo 5.46). Paulo descreve o Antigo Testamento como inteiramente impregnado pelo “sopro de Deus”, isto é, um produto do Espírito (“sopro”) de Deus, tanto quanto o é o cosmos (Sl 33.6; Gn 1.2), e escrito para ensinar o Cristianismo (2Tm 3.15-17; Rm 15.4; 1Co 10.11). Pedro afirma a origem divina do ensino bíblico em 2Pedro 1.21 e 1Pedro 1.10-12, e assim também faz o escritor de Hebreus por sua forma de citação (Hb 1.5-13; 3.7; 4.3; 10.5-7,15-17; cf. At 4.25; 28.25-27).

			Uma vez que o ensino dos apóstolos sobre Cristo é, em si, a verdade revelada nas palavras transmitidas por Deus (1Co 2.12,13), a Igreja corretamente considera os escritos autênticos dos apóstolos como complemento das Escrituras. Pedro se refere às cartas de Paulo como Escritura (2Pe 3.15,16), e Paulo, aparentemente, recorre à Escritura do Evangelho de Lucas em 1Timóteo 5.18, onde menciona as palavras de Lucas 10.7.

			A ideia de escritos orientadores dados pelo próprio Deus como base para a vida piedosa remonta ao ato divino de escrever o Decálogo sobre tábuas de pedra e, em seguida, induzir Moisés a escrever suas leis e a história de suas relações com seu povo (Êx 32.15,16; 34.1,27-28; Nm 33.2; Dt 31.9). Meditar e viver com base nesse material foi sempre fundamental para a verdadeira devoção em Israel, tanto para os líderes como para a comunidade (Js 1.7-8; 2Rs 17.13; 22.8-13; 1Cr 22.12-13; Ne 8; Sl 119). O princípio de que todos devem ser governados pelas Escrituras, isto é, pelo Antigo e Novo Testamentos juntos, é igualmente básico para o Cristianismo.

			O que as Escrituras dizem, Deus diz. Por isso, de modo comparável somente ao profundo mistério da encarnação, a Bíblia tanto é plenamente humana como plenamente divina. Assim, todos os seus múltiplos conteúdos – histórias, profecias, poesias, canções, escritos de sabedoria, sermões, estatísticas, cartas, e o que mais houver – devem ser recebidos como vindos de Deus, e tudo o que os escritores da Bíblia ensinam deve ser reverenciado como instrução autorizada de Deus. Os cristãos devem ser gratos a Deus pelo dom de sua Palavra escrita, e devem ser cuidadosos em basear sua fé e vida inteira e exclusivamente nela. Caso contrário, não poderemos jamais honrá-lo ou agradá-lo, como ele nos ordena.

		


		
			INTERPRETAÇÃO

			OS CRISTÃOS PODEM ENTENDER 
A PALAVRA DE DEUS

			Dá-me entendimento, e guardarei a tua lei;

			de todo o coração a cumprirei.

			SALMO 119.34

			Todos os cristãos têm o direito e o dever não somente de aprender por meio da herança de fé da Igreja, mas também de interpretar a Escritura por si mesmos. A Igreja de Roma duvida disso, alegando que os indivíduos facilmente interpretam mal as Escrituras. Isso é verdade, porém as regras que se seguem, fielmente observadas, ajudarão a evitar que isso aconteça.

			Todo livro da Bíblia é uma composição humana e, embora deva sempre ser acatado como Palavra de Deus, sua interpretação deve começar a partir do caráter humano. Portanto, a alegorização, que desrespeita o sentido expresso do escritor humano, jamais é apropriada.

			Cada livro foi escrito não em linguagem cifrada e, sim, de forma que possa ser compreendido pelo leitor a quem se destina. Isso é verdade mesmo nos livros que empregam simbolismo: Daniel, Zacarias e Apocalipse. O ponto central da mensagem é sempre claro, ainda que os detalhes sejam um tanto obscuros. Assim, quando compreendemos as palavras empregadas, o fundo histórico e a formação cultural do escritor e de seus leitores, estamos aptos a apreender as ideias transmitidas. A compreensão espiritual, isto é, o discernimento da realidade de Deus, seus caminhos para a humanidade, sua vontade presente e nosso próprio relacionamento com ele agora e para o futuro, não nos alcançarão, contudo, pelo texto, até que o véu seja removido de nosso coração e sejamos capazes de compartilhar o próprio sentimento do escritor em conhecer, agradar e honrar a Deus (2Co 3.16; 1Co 2.14). Impõe-se aqui a necessidade de oração, para que o Espírito Santo possa gerar em nós esse sentimento e nos mostrar Deus no texto (ver Sl 119.18, 19, 26, 27, 33, 34, 73, 125, 144, 169; Ef 1.17-19; 3.16-19.)

			Cada livro teve seu lugar na progressão da revelação da graça de Deus, iniciada no Éden e atingindo seu clímax em Jesus Cristo, no Pentecostes e no Novo Testamento apostólico. Esse lugar deve estar na mente do leitor quando estudar o texto. Os Salmos, por exemplo, moldam o coração piedoso em cada época, mas expressam suas preces e louvores em termos de realidades típicas (reis terrenos, reinos, saúde, riqueza, guerra, vida longa), que circunscrevem a vida de graça na era pré-cristã.

			Cada livro originou-se da mesma mente divina, por isso o ensino dos sessenta e seis livros da Bíblia é complementar e autoconsistente. Se, apesar disso, não pudermos vê-lo assim, a falta está em nós, não na Escritura. É certo que a Escritura nunca se contradiz em parte alguma, antes, uma passagem fundamenta a outra. Esse sólido princípio de interpretar a Escritura pela Escritura é, às vezes, chamado de analogia da Escritura, ou analogia da fé.

			Cada livro demonstra a imutável verdade acerca de Deus, da humanidade, da piedade e da impiedade, aplicada a situações particulares e ilustrada por elas, onde indivíduos e grupos se encontram. O estágio final na interpretação bíblica é reaplicar essas verdades a nossas situações pessoais de vida. Esse é o meio para discernir o que Deus, na Escritura, está nos dizendo nesse momento. Exemplos de tal reaplicação são: a descoberta feita por Josias da ira de Deus contra Judá pela falha em observar sua lei (2Rs 22.8-13), o argumento de Jesus sobre Gênesis 2.24 (Mt 19.4-6) e o uso que Paulo faz de Gênesis 15.6 e do Salmo 32.1-2 para mostrar a realidade da presente justiça pela fé (Rm 4.1-8).

			Nenhum sentido pode ser lido na Escritura, ou atribuído a ela, que não possa, com certeza, ser extraído dela — demonstrado, ou seja, indubitavelmente expresso por um ou mais de um escritor humano.

			A cuidadosa e piedosa observância dessas regras é a marca de todo cristão que maneja bem a palavra da verdade (2Tm 2.15).

		


		
			REVELAÇÃO GERAL

			A REALIDADE DE DEUS É CONHECIDA POR TODOS

			Os céus proclamam a glória de Deus,

			e o firmamento anuncia as obras das suas mãos.

			SALMO 19.1

			O mundo de Deus não é um escudo que esconde o poder e a majestade do Criador. Pela ordem natural, é evidente que um potente e majestoso Criador lá está. Paulo diz isso em Romanos 1.19-21, e em Atos 17.28 cita um poeta grego como testemunha, que os humanos são criados por Deus. Ele afirma ainda que a bondade desse Criador é manifesta por meio de suas providências generosas (At 14.17; cf. Rm 2.4), e que ao menos algumas das exigências de sua santa lei são conhecidas de toda a consciência humana (Rm 2.14,15), juntamente com a desconfortável certeza do julgamento final de retribuição (Rm 1.32). Essas certezas evidentes constituem o conteúdo da revelação geral.

			A revelação geral é assim chamada porque todas as pessoas a recebem pelo simples fato de estarem vivas no mundo de Deus. Isso foi assim desde o início da história humana. Deus revela ativamente esses aspectos de si mesmo a todos os seres humanos, de forma que  todos os casos de falha em render graças e servir ao Criador com justiça constituem pecado contra o conhecimento, e negações de ter recebido tal conhecimento não devem ser levadas a sério. A revelação universal de seu poder, seu merecimento de louvor e sua exigência moral são a base da acusação de Paulo a toda a raça humana como pecadora e culpada perante Deus por falhar em servi-lo como deve (Rm 1.18–3.19).

			Deus agora suplementa sua revelação geral com a revelação adicional de si mesmo como Salvador dos pecadores, por meio de Jesus Cristo. Essa revelação, ocorrida na história e incorporada na Escritura, abrindo a porta da salvação aos perdidos, é geralmente chamada de revelação especial ou específica. Ela inclui a declaração verbal explícita de tudo o que a revelação geral nos fala a respeito de Deus e nos ensina a reconhecer essa revelação na ordem natural, nos eventos da história e na criação dos seres humanos, de sorte que aprendamos a ver o mundo inteiro, na frase de Calvino, como um teatro da glória de Deus.

		


		
			CULPA

			O EFEITO DA REVELAÇÃO GERAL

			O que de Deus se pode conhecer é

			manifesto entre eles, porque

			Deus lhes manifestou.

			ROMANOS 1.19

			A Escritura admite, e a experiência confirma, que os seres humanos se inclinam naturalmente a alguma forma de religião, embora falhem em adorar seu Criador, cuja revelação geral de si mesmo o torna conhecido universalmente. O ateísmo teórico e o monoteísmo moral são opostos naturais: o ateísmo é sempre uma reação contra a crença preexistente em Deus ou deuses, e o monoteísmo moral somente surgiu no despertar da revelação especial.

			A Escritura explica esse estado de coisas dizendo que o pecado do egoísmo e da aversão às prescrições de nosso Criador conduz a humanidade à idolatria, o que significa transferir a adoração e reverência a outro poder ou objeto que não o Deus Criador (Is 44.9-20; Rm 1.21-23; Cl 3.5). Dessa maneira, os humanos apóstatas suprimiram a verdade e mudaram a glória do Deus incorruptível em semelhança da imagem de homem corruptível, bem como de aves, quadrúpedes e répteis (Rm 1.23). Eles sufocam e extinguem, tanto quanto podem, a consciência que a revelação geral lhes dá do Criador-Juiz transcendente, e com seu inextirpável senso de deidade se apegam a objetos indignos. Isso os leva a um drástico declínio moral, com a consequente miséria, como primeira manifestação da ira de Deus contra a apostasia humana (Rm l.18, 24-32).

			No momento atual, no Ocidente, as pessoas idolatram e, na realidade, adoram objetos seculares, tais como a empresa, a família, o futebol e sensações agradáveis de várias espécies. Mas o declínio moral persiste como resultado, tal como ocorreu quando os pagãos adoravam ídolos literais nos tempos bíblicos. 

			Os seres humanos não podem suprimir completamente sua percepção de Deus, bem como de seu julgamento presente e futuro, pois o próprio Deus não permitirá que o façam. Algum sentido do que é certo e errado, como também de ser submetido a um Juiz divino, sempre permanece. Em nosso mundo decaído, toda a mente que não está de algum modo anestesiada tem uma consciência que, em certos pontos, a dirige e, de tempos em tempos, a condena, dizendo-lhe que deve sofrer pelos erros cometidos (Rm 2.14ss.), e, quando a consciência fala nesses termos, é, na verdade, Deus quem está falando.

			A humanidade arruinada é, em certo sentido, ignorante de Deus, uma vez que o que as pessoas gostam de crer, e de fato creem, sobre o objeto de seu culto, falseia e distorce a revelação de Deus, da qual não podem escapar. Em outro sentido, contudo, todos os seres humanos permanecem cônscios de Deus, de modo culpável, com desconfortáveis pressentimentos do julgamento vindouro, que esperam que não se cumpra. Somente o evangelho de Cristo pode falar de paz a esse aflitivo aspecto da condição humana.

		


		
			TESTEMUNHO INTERNO

			A ESCRITURA É AUTENTICADA

			PELO ESPÍRITO SANTO

			E vós possuís unção que vem do Santo

			e todos tendes conhecimento.

			1JOÃO 2.20

			Por que os cristãos creem que a Bíblia é a Palavra de Deus, sessenta e seis livros formando um único livro de instrução, no qual Deus nos revela a realidade da redenção por meio de Jesus Cristo, o Salvador? A resposta é que o próprio Deus confirmou isso mediante o que chamamos de testemunho interno do Espírito Santo. Nas palavras da Confissão de Westminster (1647): 

			 

			Podemos ser movidos e induzidos pelo testemunho da Igreja a uma alta e reverente estima pela Sagrada Escritura. E a sacralidade do assunto, a eficácia da doutrina, a majestade do estilo, a harmonia de todas as partes, a finalidade do todo (que é dar toda glória a Deus), a plena descoberta que faz do único caminho para salvação do homem, as outras muitas incomparáveis excelências, e a sua total perfeição, são argumentos por meio dos quais ela abundantemente evidencia por si mesma ser a Palavra de Deus: não obstante, a plena persuasão e certeza que temos da sua infalível verdade e divina autoridade deve-se à obra interior do Espírito Santo que dá testemunho da Palavra em nosso coração. (I.5)

			 

			O testemunho do Espírito sobre a Escritura é como seu testemunho a respeito de Jesus, que encontramos declarado em João 15.26 e 1João 5.7 (cf. 1Jo 2.20, 27). Não é uma questão de dar nova informação, mas de esclarecer mentes antes obscurecidas, que não discerniram a divindade por meio da apreensão de seu único impacto – o impacto, de um lado, do Jesus do evangelho, e, de outro lado, das palavras da Escritura Sagrada. O Espírito ilumina nossos corações para nos dar a luz do conhecimento da glória de Deus, não somente na face de Jesus Cristo (2Co 4.6), mas também no ensino da Sagrada Escritura. O resultado desse testemunho é um estado de espírito em que ambos, Salvador e Escritura, se evidenciam diante de nós como divinos – Jesus, uma pessoa divina; a Escritura, um  produto divino – de um modo tão direto, imediato e impressionante como aquele em que gostos e cores se tornam evidentes por se imporem aos nossos sentidos. Em consequência, não mais achamos possível duvidar da divindade, seja de Cristo ou da Bíblia.

			Assim, Deus autentica para nós a Escritura Sagrada como sua Palavra, não por alguma experiência mística ou informação secreta sussurrada às escondidas no ouvido interior de alguém, não por argumento humano (por mais forte que ele seja), nem pelo testemunho isolado da Igreja (comovente como é quando visto através desses dois mil anos). Deus o faz, antes, por meio de sua luz perscrutadora e poder transformador, pelos quais a Escritura atesta por si mesma sua origem divina. O impacto dessa luz e desse poder é o próprio testemunho do Espírito “pela Palavra e com ela em nosso coração”. Argumento, testemunho de outrem e a nossa própria experiência pessoal podem nos preparar para receber esse testemunho, mas sua concessão, como a concessão da fé na divina obra salvífica de Cristo, é prerrogativa exclusiva e soberana do Espírito Santo. 

			A iluminação do Espírito testemunhando a divindade da Bíblia é experiência cristã universal, e tem sido assim desde o princípio, embora muitos cristãos não tenham sabido verbalizar ou manejar a Bíblia de modo compatível com ela.

		


		
			AUTORIDADE

			DEUS GOVERNA SEU POVO

			POR MEIO DA ESCRITURA

			Toda Escritura é inspirada por Deus e útil para

			o ensino, para a repreensão, para

			a correção, para a educação na justiça.

			2TIMÓTEO 3.16

			O princípio cristão da autoridade bíblica significa, por um lado, que é propósito de Deus dirigir a crença e conduta de seu povo mediante a verdade revelada que a Escritura Sagrada anuncia. Por outro lado, significa que todas as nossas ideias a respeito de Deus devem ser medidas, testadas e, onde necessário, corrigidas e ampliadas, tendo como referência o ensino bíblico. A autoridade, como tal, é direito, reivindicação, aptidão e, por extensão, poder de controlar. A autoridade no Cristianismo pertence ao Deus Criador, que nos levou a conhecê-lo, amá-lo e servi-lo, e seu modo de exercer sua autoridade sobre nós é por meio da verdade e sabedoria de sua Palavra escrita. Do ponto de vista humano, cada livro bíblico foi escrito para promover o serviço de Deus com mais consistência e dedicação, e, de igual modo, do ponto de vista divino, toda a Bíblia tem esse propósito. Uma vez que o Pai deu ao Filho plena autoridade para governar o cosmos em seu nome (Mt 28.18), a Escritura funciona precisamente como o instrumento do senhorio de Cristo sobre seus seguidores. Toda a Escritura é, nesse sentido, como cartas de Cristo às sete igrejas (Ap 2–3).

			Onde encontrar hoje a verdade definitiva de Deus? Há três respostas, cada qual, a seu próprio modo, recorrendo à Bíblia.

			As Igrejas Católica Romana e Ortodoxa encontram a verdade de Deus, como creem, nas interpretações da Escritura incorporadas em sua própria tradição e consenso. Elas visualizam a Bíblia como verdade dada por Deus, porém insistem que a Igreja deve interpretá-la, sendo infalível quando assim procede.

			Contrastando com essa visão, indivíduos rotulados de liberais, radicais, modernistas, ou subjetivistas encontram a verdade de Deus nas ideias, impressões, julgamentos, teorias e especulações que a Escritura provoca em sua mente. Enquanto rejeitam o conceito neotestamentário da inspiração da Escritura e não consideram sua Bíblia totalmente digna de confiança ou o receptáculo das transcrições absolutas e peremptórias da mente divina, estão confiantes de que o Espírito os guia a pinçar e escolher dessa forma o que resulta da sabedoria de Deus.

			O Protestantismo histórico, entretanto, encontra a verdade de Deus no ensino das Escrituras canônicas como tais. Ele recebe essas Escrituras como inspiradas (isto é, como sopro de Deus, 2Tm 3.16), inerrantes (ou seja, totalmente verdadeiras em tudo o que afirmam), suficientes (a saber, dizendo-nos tudo o que Deus deseja nos dizer e tudo o que precisamos saber para a salvação e a vida eterna) e claras (isto é, objetivas e autointerpretativas sobre todos os assuntos de importância).

			As duas primeiras posições tratam os julgamentos humanos sobre a Bíblia como decisivos para a verdade e sabedoria; a terceira, por valorizar a herança de convicção da Igreja e ser sensível à exigência de coerência, que o pensamento racional envolve, submete sistematicamente todos os pensamentos à Escritura, tomando-a seriamente como cânon. Cânon significa uma regra ou padrão. As duas primeiras posições referem-se à Escritura como cânon, mas deixam de considerá-la com a devida seriedade como regra que funciona para a fé e para a vida. Assim, na prática, elas não aceitam plenamente sua autoridade, enquanto sua profissão cristã, embora sincera, é consequentemente falha.

		


		
			CONHECIMENTO

			O VERDADEIRO CONHECIMENTO DE DEUS

			VEM POR MEIO DA FÉ

			Mas o que se gloriar, glorie-se nisto:

			em me conhecer e saber que eu sou o SENHOR

			e faço misericórdia, juízo e justiça na terra;

			porque destas coisas me agrado, diz o SENHOR.

			JEREMIAS 9.24

			Em 1Timóteo 6.20, 21 Paulo adverte Timóteo contra os falatórios inúteis e profanos e as contradições do saber (grego gnosis), como falsamente lhe chamam, pois alguns, professando-o, se desviaram da fé. Paulo está atacando as tendências teosófico-religiosas que evoluíram para o Gnosticismo no 2º  século de nossa era. Mestres dessas crenças e práticas aconselhavam os crentes a considerar seu compromisso cristão como um confuso primeiro passo na estrada do “conhecimento” e os incentivaram a dar novos passos ao longo dessa estrada. Esses mestres, porém, tinham a ordem material como desprezível e o corpo como uma prisão para a alma, adotando a iluminação como a resposta completa à necessidade espiritual do homem. Negavam que o pecado fosse alguma parte do problema, e o “conhecimento” que ofereciam incluía somente palavras de encantamento, contrassenhas celestiais, disciplinas místicas e concentração extática. Eles reclassificaram Jesus como um mestre sobrenatural que parecia homem, embora não o fosse. A encarnação e a reconciliação foram negadas e substituíram o convite de Cristo para uma vida de amor santificado por prescrições para o ascetismo ou permissão para a licenciosidade. As cartas de Paulo a Timóteo (1Tm 1.3-4; 4.1-7; 6.20-21; 2Tm 3.1-9) e a carta de Judas (4, 8-19), de Pedro (2Pe 2) e as duas primeiras cartas de João (1Jo 1.5-10; 2.9-11, 18-29; 3.7-10; 4.1-6; 5.1-12; 2Jo 7-11) se contrapõem explicitamente às crenças e práticas que mais tarde emergiriam como Gnosticismo.
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